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A SPM, uma sociedade ainda jovem, vive hoje uma grande ocasião. Iniciam-se nesta 

data os trabalhos do seu 1º Encontro Nacional, denominado Materiais 83, como 

corolário de um esforço que se iniciou com o 1º Congresso da Ordem dos Engenheiros 

realizado em 1977 donde emanou uma recomendação no sentido de congregar 

vontades em torno da problemática da Ciência e Tecnologia dos Metais. Sob a alçada 

daquela associação formou-se um painel dedicado à Metalurgia que logo numa das 

suas primeiras reuniões lançou a ideia da formação de uma Sociedade que viesse 

preencher uma lacuna que há muito se vinha fazendo sentir e que era a da falta de 

uma organização de índole cultural apropriada que congregasse pessoas e instituições 

com experiência e conhecimentos profissionais de interesse mútuo naquele domínio 

da Ciência d da Tecnologia. Logo se designou uma comissão cujo objetivo único era o 

de preparar os estatutos do que viria a designar-se por Sociedade Portuguesa de 

Materiais. É de toda a justiça recordar aqui as +pessoas que, com o seu apoio e 

entusiasmo, tornaram possível concretizar a formação desta sociedade: Maia e Costa, 

Antera de Seabra, Barbedo de Magalhães, Mário Santos, Amaral Fortes e muito em 

especial Pádua Loureiro que , à frente da  Comissão Cultural da Metalurgia da Ordem 

dos Engenheiros, encetou uma série de acções decisivas que levaram finalmente no 

ano de 1981 à personalização jurídica desta Sociedade. 

Perante uma audiência como aqui temos hoje é perfeitamente escusado salientar a 

importância dos Materiais na Tecnologia Contemporânea. Todos nós temos 

consciência viva do papel essencial desempenhado pelos diversos tipos de materiais 

no desenvolvimento dessa Tecnologia. Os materiais, além de uma função 

eminentemente estrutural que tinham no passado e que continua a ser extremamente 

relevante no nosso tempo, passaram também, através de um melhor conhecimento 

das suas propriedades físicas e químicas, a ter funções como componentes ativos 

fundamentais em complexos sistemas que dão vigor e perspetivas sempre renovadas à 

moderna tecnologia com objectivos cada vez mais ambiciosos. Convém salientar, em 

particular, que passa pela permanente e I&D dos materiais a resolução cada vez mais 

premente da produção e eficiente utilização da energia sob as suas diversas formas. 

O nosso país produz, fabrica, utiliza, conserva e recicla materiais os mais diversos. 

Temos indústria com tradições neste domínio e outras em que nos iniciámos ou nas 

quais pretendemos dar os primeiros passos. Em qualquer dos casos é essencial que os 

agentes activos nessa indústria, sejam individuais ou coletivos, estejam em 

permanente contacto com processos e métodos mais evoluídos ou mais adequados a 



cada situação. É obrigação daqueles agentes manter esta actualização ao nível 

científico e tecnológico. A integração na economia internacional e em particular na 

europeia determina essa obrigação. Mas nem sempre os meios de formação e 

informação são razoavelmente acessíveis ao comum desses agentes por dificuldades 

que têm a ver com um isolacionismo difícil de transpor, com o dialecto de origem do 

conhecimento a adquirir, com a linguagem inadaptada às circunstâncias locais, com 

hiatos aparentemente inultrapassáveis no desenvolvimento tecnológico. Uma solução 

é obviamente esses agentes congregarem esforços para em colaboração reduzir tanto 

quanto possível essas dificuldades. 

É precisamente este o papel que a SPM se atribui no domínio da Ciência e Tecnologia 

dos Materiais. Assim, e para benefício dos presentes que ainda não sejam sócios da 

SPM, passo a ler o que a este respeito   está escrito nos Estatutos: 

“A SPM é uma associação cultural de índole técnica e científica … cujo… objectivo [é] 

congregar pessoas físicas e jurídicas, interessadas em promover, a nível nacional, o 

aperfeiçoamento, o desenvolvimento e o progresso da Ciência e Tecnologia dos 

Materiais, nomeadamente através de: 

a) Acções que estimulem o ensino, a investigação científica e tecnológica e a 

formação e especialização técnico-científica; 

b) Iniciativas empreendidas por Secções Técnicas especializadas; 

c) A realização de Congressos, Conferências, Seminários, Cursos, Reuniões e 

visitas técnicas, para estimular e desenvolver intercâmbio entre 

especialistas e associações congéneres, nacionais e estrangeiras; 

d) A divulgação de estudos, de resultados de investigação e de outros 

trabalhos através de órgãos próprios da Sociedade ou utilizando outros 

meios de informação; 

e) A publicação de uma revista da especialidade; 

f) A organização e manutenção de biblioteca e serviços de documentação 

especializados.” 

Durante os dois primeiros anos da SPM activaram-se os mecanismos previstos nestes 

Estatutos para cumprir os objetivos aí expressos. Assim: 

• estabeleceram-se os Secretariados das Secções Técnicas de Electroquímica dos 

Materiais, Tratamentos Térmicos e Materiais Poliméricos; 

• formou-se a Secção Técnica da Fractura, que integrou as acções já iniciadas do 

extinto Grupo Português da Fractura entre as quais se destaca a organização da 

5ª Conferência Europeia da Fractura a realizar em Portugal no ano de 1984; 

• desenvolveram-se diversas acções culturais compreendendo lições, cursos, 

conferências, painéis e seminários, destacando-se em particular as 

empreendidas pela Secção Técnica de Electroquímica dos Materiais; 

• iniciou-se a publicação do Boletim Informativo, importante órgão de 

comunicação entre os sócios da Sociedade; 



• iniciou-se a actividade da Delegação Regional do Norte que conta já no seu 

palmarés com numerosas acções culturais; 

• e finalmente empreendeu-se a organização do 1º Encontro Nacional da SPM a 

cuja abertura neste momento e aqui assistimos. 

O Sr. Vice Presidente do C.D. da SPM ( Prof. Amaral Fortes) fará, a seguir, uma breve 

análise do que foi a organização deste Encontro mas, para já, e antes mesmo de se dar 

início aos trabalhos que constam do programa, se poderá dizer que o Encontro 

chamou a si uma participação que estava longe dos nossos vaticínios mais optimistas. 

O número e a qualidade das comunicações a apresentar revelam a necessidade 

premente que os seus autores tinham em comunicar, em local próprio, os resultados e 

a experiência adquiridos através dos seus trabalhos de I&D e de análise. O empenho e 

os cuidados postos nesta participação são garantia de que existem no pais uma 

significativa capacidade técnica e científica para abordar e aprofundar os problemas 

dos diversos tipos de materiais. E sobretudo que, existindo essa capacidade, ela está 

disponível para colaborar de maneira responsável e efectiva no progresso tecnológico 

do país. Está a Comissão Organizadora deste 1º Encontro de parabéns por ter sabido 

congregar à sua volta este entusiasmo e ter organizado, de maneira tão meritória, o  

Materiais 83. 

 

A V. Exª. Sr. Director do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (Eng. Manuel Rocha), 

quero publicamente agradecer, em nome da SPM, o ter facultado estas excelentes 

instalações para que nelas se realizasse um Encontro sobre um tema no qual o LNEC 

tem tradições do maior prestígio. 

A V. Exª, Sr. Secretário de Estado do Ensino Superior (Eng.º Alberto Romão Dias), pela 

presença de V. Exª e pelo apoio que imediatamente concedeu a este empreendimento 

da SPM. 

A V.Exª, Sr. Ministro da Indústria, Energia e Exportação (Dr. Ricardo Bayão Horta), pela 

honra que nos dá ao presidir a esta sessão de abertura do 1º Encontro Nacional da 

SPM uma semana depois de V.Exª mesmo ter dado a conhecer ao País o Plano 

Tecnológico Nacional onde, entre as quatro áreas prioritárias aí identificadas, se 

encontra a Ciência e Tecnologia dos Materiais. Este é impulso mais do que suficiente 

para que se persigam os objectivos da SPM com renovado entusiasmo. 

 

 

 

 


